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RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO 

Decieto n® 92 de 13-03-1945 

Decieto n® 94 de 16-05-1945 

Deereto-Lei n® 311 de 13-11-1945 

Aprovado pela Resolução n® 2069, de 1945,do Conselho 

Administrativo 

Fornada pela rua 3 do Armamento São Bernardo 

Início na rua Rio Grande do Sul 

Término na avenida das Amoreiras 

Sao Bernardo 

Ohs.: 0 decreto n® 92 e o de n® 94, que revogou o ante- 

rior, foram assine.dos pelo Prefeito Municipal, em Comissão, Perseu 

Leite de Barros e o Decreto n® 311/45 foi assinado pelo Prefeito Mu- 

nicipal Joaquim de Castro Tibiriçá. 

PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO 

0 professor Adalberto Nascimento nasceu em Campinas a 26-fe- 

vereiro,-l88l e aqui faleceu a Ol-agogto-1935.Fez seus primeiros estu 

dos em Campinas, matriculando-se depois, na Escola Complementar de 

São Paulo, onde diplomou-se, em 1900.No ano seguinte foi nomeado ad- 

junto do 1® Grupo Escolar de Campinas, hoje "Francisco Glicério",paj3 

gando em 1911, a exercer o cargo de diretor do mesmo estabelecimento 

Em 25-junho-1925, foi nomeado inspetor escolar da região de Campinas 

cargo que exerceu com verdadeira abnegação. Como resultado da Revolu 

ção de 30, foi removido para Amparp, porém, pouco tempo depo^.s,retor 

nou para seu antigo posto em Campinas. Trabalhou também Adalberto Ba 

cimento no magistério municipal, como professor da tradicional Escol 

"Corrêa de Melo", de 1908 a 1916, quando, à pedido, deixou o cargo. 

Verdadeiro apaixomdo de sua terra, organizou útil e interessante mo 

nografia de Campinas,que contando com mapas e farta documentação did 

tica, proporcionou por longos anos ao magistério primário, a base sé 

lida doa ensinamentos das coisas locais. Tão modesto, que sendo o cr 

ador e autor dessa importante obra, omitiu da mesma o seu nome, apa- 

recendo, apenas, como a autoria "por um professor campineiro". Adal- 

berto Nascimento foi presidente do Centro de Ciências, Letras e Arte 

de 1928 a 1930. Pelo decreto estadual n® 14.309 de 23-novembro-1944, 

o Grupo Escolar do Taquaral passou a denominar-se Grupo Escolar "Ada 

berto Nascimento"» 

I I 
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' Decreto-Lei N. 311 . .. 

Í>Ã D.ÍCXO.MIXA^AO A IA)(iKAl)<VL'n<)« Í'C23MC03 

O pivíeiío Municipal-de CampinaP, usando <la atribuição (|uo l!»o eonr 
fere o uri.. 12, n. 1, do decreto-lei federai n. 1.2.12, de S de abril de MolP, 

rçlfCRKTA: . 
/u.f j.'. _. passam a dmiomiivar-se, pela forma abaixo jndu:aai.«, as 

seguintes ruas, avenidas e praças públicas constantes da respectiva plante ru- 
bricada pi.lo Prefeito, a .saber: 

Rt'A HA Pw' O HK PA ItAXAPAXiCMA -— anliga rua çonliocidi» como Ks~ 
crsd::' da Pa rosava, da Vila dos Je-iuiiibás, <ni<: con.eça na Jtna ))r. Morais fa- 
Íce e tOí iüíiia nu Kiía i'i f'" ii^a; 

KUA IA."!/ IPAPíNflOi; RT — uu.tiKa Jítia Seis, da Vila dos JenuHibaR, 
que co::.' • a na P.na Pro-iiea e lerinína na Tina Alfa, da Vüa- Ssaimi; 

RUA SAÍNT HÜ-AÍRM   aidifa Rua Cinco, da Vila dos .P-pmtioas, 
que comera »i U ui i'ro-n.;a <• P-rmina na- Rua Alfa, da Vila ^ 

RUA :S1Í,V.'. .'d.* >U-0   amiga Rua Quatro, da Ana «>«»". •' "'d •" ■ 
que í.-omeí a na. Rua Proonça termina na Rua Alia, df Vila T-unel; 

HU TKX àXTK (ICNÇA f/V RK M Kl HA — awlif?» K«a Heis, da Vila 
Jos JequRibás. 'Pie < omera na Rua Preença e termina na Rup Crucuaiana^ ^ 

RUA HAK.XO HK AXli,U.MAS — amiga Rua Um, da Vila dos .iminiti- 
bás. (jiic começa na Hua Procm.-i e termina na Rua Ui uguaienu; 

RUA DONA O.UíViA PEXTEADO •— antiga rua conhécicia como Tra- 
vessa (ia Haudude, qsje começa na Pix-ça Voluntúrics üu i2 c terunnu na Rua 
A-bolíção; . ■ 

RU.-V KIÍA A. PONTES — antiga. Rua Dois, da Vila Marieui, qnc ivme- 
çz na Rua Sales Leme e icrniina junto à divisa rios terrenos rio pntmo ilos- 
piinl rie Isolamerto; 

R.UA EIP ÚLIT.O DA SILVA — aiitixa Rua Um, da V iia Manem, 'í-'" 
comeca na Rua, Dr. Ret.iin e terinma nu divisa, oos t vn./s u« i" "i" R-uau.-- 
dc José Penteado; 

RUA* MORAIS 'XAVARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Mark-ta. que 
-onieça. na Ru? -eis, tia mesma vila, e termina nu rua conhecido como Ra- 
ttulfo Sales; 

RUA ÁLVARO V1L.AGKLINT —- antiga Rua Quatro, da Vila Maneta. 
qm; começa na Rua Mort-ls .XaVarro fantiga Rua Cinco), e torroirm na rua. 

•conhecida corno íannlfo Sales; 
RUA FI.CRIANO CAMARGO PEXTEADO — antiga Rua Cinco, ria 

Cliúcara Vieira, juo eomeça na Avonl.lu da Saudado o ter mi nu- na Rua Abo- 
lição; 

RUA. GENERAL LAURO SODKE' —• rua sem denominação, ria Chá- 
cara Árvore Grar de, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ao pro- 
longamento da'Rua João ■ Teodoro, termina na divisa da mesma cbncara; 

RUA FRANCISCO DE ASSIS PUPO — rua sem denominação, da* 
Chácara Árvore Irande, que começa no córrego e, seguindo iniraleíainente ao 
prolongamento ca Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
nessa nu.-smr. rua; • 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que cometa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rua. Joaquim Vilão, e termina na divisa tia vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joa.í[uiiu Vitae e teimina na divisa tia mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antiga. Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR LUCIANO PEIXEIRA — rua sem denominação, que 
comera nu Rua General Ronto Bicudo o, scgunnlo em direção normal a esta, 
termina na Rua Govornatlor Pedro tio Toledo, próximo à Rua ao Caie; 

RUA PADRE CA MARCO LACERDA (Padre Abel) —antigia Rua Cin- 
qüenta o Sete, . o P.tmlim, que começa no leito da Estrada de Ferro Mogíana 
«, seguindo par üelanunte à Rua Emílio Henlting, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim Chupcdfu); 

PITA DU SALVVnOR PENTEADO — antiga Rua Cinqüenta e Oito, 
• - do lionfim, que coiueça. no. leito dm KMrada de Ferro Mogiuna e, .seguindo pa- 

ralelainente à Rua Padre Camimgo Lacerda (antiga Rua Cinqüenta o Sece), 
terüinui nu ííua iüiííic) HuIc.ü; 
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HUA KálV.XÍIA — aiHisr-a- Itua Conto c Dez, do Bonfim, que comera 
lio loilo da Csíiada do Coroo .Moítíajii-4 ' ■, .íçuíiiíio TiarulolaniOiífG a Rua Dl . 
Salvador Poidoado (aiui.ou liaa Cinqüenta e Oito), termina na itua Alberto 
Sannonlo; » 

KÜA ■ 1T.\ ÍJIÀ — nntiKa Itua Cento o Vinte e Novo, do Bonfim, que 
começa na* divisa cios terrenos onde esi.i siíüada a macjuiira de algodíio oe 
propriedade de, Hafaol .% Cia. e, seguindo paralelamente à Rua Espanha 
(antiga Rua Cento e Dez), termina na Rua Gormânia; 

RUA DAS PALMEIRAS — antiga1 rua conhecida como Travessa Soro-* 
cabana, do Bonfim', que começa na Avenida Redro de Toledo e termina na 
rua conhecida como Avenida Soroeabana; 

AVENIDA FRANCISCO ELiSIÁRIO — avenida sem denominação, co- 
nhecida comi Avenida' Sovocnlnuía, do Hontini, que começa na Rua i.eieiia 
Lima, janto à passagent superior da Companhia Aiogiana de hslradas de ber- 
ro e, seguindo pnraldanientc k Avenida Co/ernador Redro de Toledo, termina 
na divisa do; terreno; onde está situeda a Fabrica João Jorge; 

RITA IlKVEtoNDO .EDUARDO LANE — antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nove, que começa na Rua Curoüna Florenee e termina na Rua Bnai- 
que de Macedo; 

SM" A ' roXSKÍ JÍFf UO ANTÔNIO PRA.DO — auiif>' rua COidun.ida «o- 
,no T av. ssa. da Vila Nova, que-começa na rua «-ouímh ida ernuo /.,ve- 

,1. I , , .,(•!.i| indo eji: direião llo"iiml ,i esiu, liTinimt Ha diria:' .Ini; J j « (J • % i ' V I < » l » ♦ 1 > i ' , •< < 1 
terrenos onde está situada .a Estação da Rádio Difusora de Campinas; 

RUA iDONA ANA GONZAGA — antiga Pai.i Setentas e Sete, do Gua- 
nabara, que começa na Rua Paula Bueno o, .seguindo, em direção normal a 
esta,> termina nas proximidades do Canal, do fltrneqmcnto; - - : ■ - r 

RUA U A Ri TÃO FHANUÍSCü DE RAULA —- «uitiRít • Rua Cento e be- 
te, do Cambií, que. começa ua Rua Emíiia Ribas, -abaixo d ti Rua . r>.tnu> An- 
tônio e, seguindo paralelamente-atei:la,- termina no Córrego Rroença (A ve-iida 
Perimetral); • • ' - • 

RUA IcOMENDADOR TORLOGO DAUNTR® antiga Rua. Um, da 
n., ün-i p.avx-pin Leme e termine, na praça de re- 

tôrno; . 
RíiA DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte e Um, que começa m; Rua 

Diogo Brado e. .seguindo paralelamente à Rua Santo Auiónio, termina no 
Córrego Rroença (Avenida Periinerras); " 

R.IIA, CARLOS KAYSKL — antiga .Travessa A, do arrtu-mento Má- 
rio Sidow. que começa na Rua Coronel Quirino o termina na Rua Maria Mon- 
teiro; 

RUA. LUIZ SILVKRIí» —- amiga Rua Sete, da Vila ARvieta, que co- 
meça .na rua conhecida como Ranulfo Sales e termina na Vil;.' Paraíso; 

RUA JOÃO KO/Dii; - - antiga itua Dez, da Vila Uaré-Ui, que come- 
ça na Rita Sales Leme e L-rmim' na Avenida Vm-hington Luiz; 

RUA LLOROLDO AMARAL — antiga Rua Rutiuifo Sales, da Vila AU- 
vieta, que começa na Rua Sai'-:-; l.çme e termina na Rui.* In . fíeLim, 

RtíA i'AI)R.i: LKRNARDO DA SILVA — antiga Rua Um, do timu- 
mento São R.eniardo. que começa nu itua Dois o termina na linha de mms- 
iniseão da Compaiihia Paulista; . 

■ R-UA PROKKS.SOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Rua Três, ^ 
do airnaraento São Bernardo, que começa nf Rua Dois e termina na linha de 
transmissão da Companhia Paulista; . 

" RUA ,ELIAS LOBO -NETO — antiga Rim Cinco, do arruamento São 
Bernardo, que começa ,na Rua Dois e termina', na linha de transinissão da 

• Companhia Paulista; .. . .: ■; , 'o _ 
. . RUA ARNALDO BARRETO — antiga Rua Sete, do arruamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na linlic' de trausmissan da 
Companhia Paulista; : ; • ■ . 

X rua. I)R. PINTO FERRAZ —1 antiga Rua Nove," do arruameulo São 
Bernardo, que começa ua Rua Dois e termine' na iinlia de transmissão da 
Companhia Paulista; ■ • 

RUA DR. BENIGNO UÍBKIltO — antiga Rua Quatorze, do arrua- 
mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vir;.' Copos e terumiu no- 
valo divisor o cio arruamento; . 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arruamento São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no vaso divisoiso; 

RUA DR. ALVES DO BANUO — antiga Rua I)"z, do arruainer.t.o São 
Bernardo, que começa na Estrada do Vira Copos e termina no vaio (livisorto,. 

RUA DR. CA3SIANO GONZAGA --- antiga Rua Õm>, do urruameií- 

to Silo Bernardo, que corucça na Estrada do Vira Coptfs « termina no veia 
divisório; 
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KbA DR, LA3 CA.SAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
mento Sao Bernardo, que Começa na Estrada de Vira Conos e íermina no va- 
io divisório; . 

RUA. DR. FRANCISCO ROMPEU — antiga Rua Quatro; do arrua- 
mento Sao Bernardo, quo cotaeça r,a Estrada de. Vira Copos e termina no 
vçío divisório; 

. RyA ^'PKHATriliS LEOPORDINA — antiga Avenida Maria Lins, (de- 
nominação popular), que começa na Rua Caroliua Florence e termina na Ave- 
Hicla Brasil líKstrada dos Amarais); 

RUA, JOAQUIM GOMES PINTO .— án.r.ign Rua Beta, da Vila Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça, de retôrno- 

RUA RHUNARDINO DE SENl-V — antiga Rua Um. da Vila GagliE-rcÚ 
que-começa na Avenida da Saudade 0 termina na Rua Abolição; 

RUA _.A PITajO FELIPE NIORt —antiga Rua Dois, da» Vila Gagliardi, 
que começa na Rua ;Rernardino de Sena <; termina na praça de retôrno* 

RUA PADHK ANTÔNIO JOAQUIM — antiga'Travessa Santa Terési- 
nhiJ (denonii mçao popular), que'começa na Ruá Uruguaiana e termina na 
Rua.Proença; 

RUA jJ-O.Na MARIA UMBELINA COUTO — antigo prolongamento 
da Rua Tirar entes, que começa na cêrck da Companhia Mogiana. em conti- 
nuação a Rua Tiravientes, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; ' 

RUA COMENDADOR QUERUBIM URI EL antiga Rua Quatro, do 
arruatnenío Bueno de Miranda, que começa' na Avenida rdlva Teles e termina 
na Avenida Crosimbo Mata; ' • 

RUA PADRE JOSft TEIXEIRA — a travessa da Vila Maria. Ercília, 
que começa an Rua Barreto Leme e termina na .Rua Benjamin Constant; 

RíiA. PEDRO áLVARK.S CABRAL. —. antiga. Rua Alfa., da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua Uruguaiana « termina na Rua General Marcondes 
Salgado; ' ' . ' • 

PRAÇA JOAQUIM TEIXEIRA — a praça, formada :pela enfluência 
da Rua Punia liueiio e Estradas de Anbumas e Mogí-Mirim; " 

PRAÇA. O.MENDADOU -SOARES — antiga Praça Proènça; 
RLA I..tMÃ ANA JUSTiNA'— antiga Rua Otiedes Barreto .(ato n. 25, 

de 29 de. juu 10 de I931i; 
RUA ('ONSF.LHEI RO GO.MÍDE —A antiga Rua Correia de Lemos (ato 

de 7 de novembro de 1503); 

RUA LONA JOSEF1NA SA.RMENTO —- antiga Travessa Maria Mon- 
teiro (ato n. 25, de 29 de junho de 1931); . 

- - LAUfiC' DAS A.CUORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução J|. 707. do S de março de 1923); . • 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO — a praça inicial da futuTa Avt- 
nic\íj Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida com as de Ligação e 

. Rua Onze de Agosto; • ' ■ 
PRAÇA DONA JúLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- • 

do, .compreendido entre as Ruas Marquês de Três Rios. Saldanha Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; . . • .' * 

RCA, I LU AOS BIKRUKMP.ACTl — antiga travessa do mesmo nome 
{edital-do 12 de setembro de 1.927); '• 

RUA ÁLb EELS PAULA NOGUEIRA — rua. co.nhecida como Traves- 
ea Irmãos Biarrembach,. que começa na Rua Irmãos Bierrembach. e termina 
na Rua Olavo Bilac; 

RUA DIOGO PRADO — antiga Rua-Dioguinbo .(ato n, 25, de 29 de 
.junho de 1931). 

Art. 2.0 — Êste decreto-lei en trará em vigor na dato de sua. pubü- 
.caçao, revogadas as disposições'em coturário.- 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1945 . 
JOAQUIM C-E CASTRO TIBIRIÇA' ■ 

' - ' Prefeito Municipal 
Publicado na • Diretoria do Kxpedientg da Prcíeitnra .Municip;.'!, em 

13 de novemb-o de 1945.   .. ; 

• ' ■ - • • .' O líiretor. 
' • . ■ ADMAR .MAIA 

.{Aprovado pela resolução n. .2.0(19...de 1945. do Conselho Administrativo). 
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PROFESSOR ADALBERTO IIA30IMENTO 

Nasceu erè Campinas, a 26 de fevereiro de 1881 -e"Tâ"Teceu 

I * ^ 
! a 1- de Agosto de IppR. 

j Fez seus estudos primários aqui em Campinas, matriculando-: 

japos, na Escola Complementar de S. Paulo, por onde se formou em dezembro de 
I 

1900. 

| Nomeado adjunto do primeiro grupo escolar desta cidade, por 

ato de 19 de janeiro de 1901, a 8 de fevereiro tomou posse do cargo, no qual 

permaneceu ate 1911, quando passou a Diretor do estabelecimento. 

Sendo a bondade em pessoa, o professor Adalberto Nascimento 

era estimadissimo. Sem aquela presunção peculiar aos ocupantes de cargos impor- 

ttantes, o professor Adalberto Nascimento era igual para todos. As crianças ado- 

ravam-no, pois psra elas, uma severa repreensão do ilustre biografado, tinha 

o significado de um conselho ou dè um pedido. 

Em 21 de junho de 1925 foi nomeado Inspetor Escolar, cargo 

que exerceu, come todos cs outros do magistério, com verdadeira abnegaç&c. 

Como orientador dos docentes sua assistência era caracterís- 

tica, pois que trdo fazia para criar cada vez maior laço de cordialidade entre 

alunos e professores e superiores. 

Verdadeiro apaixonado de sua terra, organizou uma util e in- 

teressante monografia, que contando com mapas e farta documentação didática e 

fotográfica, proporcionou por longos anos ao magistério primário, á base soli- 

da dos ensinameni03 cas coisas locais e do bem querer de nossa terra. 

Tao modesto, que dando a sua cidade essa ' importante e util 

brochura, omitiu da mesma o seu nome, aparecendo simplesmente como "por um pro- 

fessor campineiro"i . 

X - Apos a Revolução de 1952, foi transferido de Campinas, porém 

tao logo as coisas normalizaram, ele para ca retornou. Per duas vezes foi presb 

dente do Centro de Ciências Letras e Artes. 

5^ anos devotou ao magistério e particularmente a infância de 

sua teria que, através da sua monografia aprendeu a querer bem este pedacinho 

da patria que e Campinas. 

i (< /. 
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ADALBr.KTO NASCÍMKNXO 

Campineiro nafo, AiJaibertcv 
Nascimcnío íonnou-s« proíca- 
«o#- pela Escola, Ccmpiemi-ntar 
de São Paulo, hoje InsUluio lie 
Educa vão CacUno de Campos, 
liOjco depois de ter tirado di- 
plomn, em ISPfi, veio para sua 

■terra natal, tendo conseguido 
nomeação para o l.o Grupo 
Escolar, hoje "Francisco Gli- 
ccrio". Personalidade sóbria, 
enérgico porém itíctivo, tinha 
o respeito e a rsümit dos seus 
«limos. Adalberto Nascimento 
distinguiu-se como professor 
primário, tanto r/ue o Governo 
do Estado, como hom-r   a 
esse mestre, num ato de jus- 
tiça, denominou ••Au„. 
Nascimento" ao antigo Grupo 
Escolar do Xafjuaral. 

f 

(Extraído da reportagem "Eleo,Vivem na. Saudade o na Veneração 

de Campinas♦.®", de autoria do jornalista Santos Júnior, es- 

tampada na edição n2 7356 do jornal "Correio Popular" de Cara 

pinas de 02-novem'bro-1952) 
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A D A L BE R T O NASCIMENTO 

Adalberto Nascimento liasceu em Campinas a 28. 3e fevereiro 
de 1,881. \ • . . . , 

Fez os primeiros estudos na sua cidade natal, matriculando-se, 
depois,, na ÍÇscola .Corpplementar de São Paulo, onde, em 1900, di- 
plomou-*se com nota distinta. 

No ano seguinte foi nomeadó adjunto do l.o Grupo Escolar de 
Campinas •— hoje "Francisco Glicério" — passando, em 1.911, a 
exercer o cargo de dir ;tor do mesmo estabelecimento. 

^Foi nomeado, em 1.925, inspetor escolar da região de Campinas; 
para facilitar o trabalho de inspeção, solicitou de seu ex-aiuno 
•Celso Ferraz de Camargo, a elaboração de um mapa do município 
de Campinas, o que foi feito com base no levantamento da 
Comissão Geográfica e Geológica do Estado. 

Com a ebulição administrativa surgida com á Revolução de 30, 
foi Adalberto Nascimento removido para Amparo; pouco tempo 
depois, reconhecendo n seu valpr o govêmo do Estado fez com que 
-voltasse êle para p antigo pôsto em Campinas. 

O Prol Adalberto Nascimento trabalhou, também, no magisté- 
rio municipal, como pr rfessor da Escola "Corrêa de Melo", de 1.908 
a 1.916, quando, a pedido, deixou o cargo. ■ 

M Uma monografia sobre a cidade . de Campinas, contendo d 
imapa" flo múnicípio, que mandara confeccionar, foi publicada pelo 
i saudoso professor camjiineiro. , 1 ; - 
r Adalberto Nascimento foi,-também, presidente do tradicional 
Centfo de Ciências, Le trás e Artes de 1.928 a 1.930. •„ 

Esse professor fale leu em sua cidade natal a l.o de agosto de 
L935 e o Grupo Escolar do" Taquaral, em Campinas',' passou a deno- 
minar-se, pelo decreto 14.309 de "23 de novembro de 1.944, Grupo 

'Escolar "Adalberto- Nascimento". • 
, T , HORTA IjISBOA 
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TRABALHO DE AUOR MALTA GUIMARÃES 

; ADALBERTO NASCÍMENTO 
^'''/r^AhíLlLl < " _ '' . ' 

"f rua B*»''brande, do Norte e termina na-JLinha 

toi ^ P-auJisía, no bairro do São Bernardo) 
•jA denominação foi dada peio 

d??94? t n2' em I^e -Mareo 
de ^ riJ^^eCret0"LeI n' 311, 
Tem i^ l Novenabro de 1945. j 

^^s/de íaréura. • ^ Dados Biográficos — o Pro- 
íe^or Adalberto Nascimento 
nasceu e^i Campipas, aos^g de 
íevçreiro^e isei e faleceu f 
1;0 áU4«»toudfi 1935. - : 

■ aaS^fífe primários C NquI em Q^Ptoas. xnatriculan- f do-sç, spdfi,, pa Escola Corapie- 

f t^:®ao^aulo> Pbr onde 
ISOO Nni dezembro de 
rAPc ^TOfdo adiuxito do: l.o Grupo Espolar desta ^cidade 

•iÇampmaA por, ato_de 19 de 
a 8 de 

:í^í^Çpt>sse «io eargo, no qual Permaneceu até 1911 
quando pabsou a diretor do es.! ; 
tabejecunedto. Sendo a bonda- i 

daTl^rt : 0 Professor A- i oalberto Nascimento era - esti- d 
inadíssimo. Sem aqueia pre- 1 
sunçao peculiar aos ocupantes 
fe cargosimportantes,. o pro- ' í 

^m, ^;.^ riança5 adoravam, c rPp,. pois.pata:«Ias;/uma. severa ti 
repreensãojdo ilustre educador g 

| tinha o significado-de -um=eon- f 
f se]be.ou pedido/Em 2l"- c 

de. £h^d|jLa254oi -norbeado Ins 
ha petor Escola ;£.ârgõ que -exer 
110 iodos os outros . do magistério, com verdadeira ab- 

m af5aef0' Como orientador dos docentes sua assistência era ca. 
. racterística, pois que tudo ía- 

, para. errar cada .vez maior 
^ laçP« dq. cordialidade .entre álu- 

nos «„professores. -Verdadeiro o .apaixonado de sua, terra, orga- 

a £ran 'Utl1 e-.in-teressante, mono- grafia, que contando com ma- 

! ffrfografica, proporcio. , < por longos anos ao magis. 
-^ri? -íPrjmário, a .base sólida 

e dos ensinamentos das -coisa* 
! do bem querep denos- 
> T .\niodesto, > que . dando a sua cidade essa impor- 
. tante a -«til brochura, "emitiu da 

mesma o ,seu nome. aparecen- 
» do, simplesmente, .tçpmo "ppr 
, um professor campineiro"! A- 

•pos a, Revolução de 1932 "foi 
transferido de Campinas, po-: 

' tóo ^0Í!0 as coisas norma- U^aram, êle pai-a cá retomou. 
-Por du^s vezes fqi presidente 

' A rtfí a o Cjências Letras e Artes de Campinas, 34 -anos 
devotou ao magistério e parti- i 
cularmente à infância de.. sua ' 
erra que, através a sua mono- ! 

grafia aprendeu a amar êste : 

pedacinho do Brasil - qUe é 
Campinas. 
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■ ' Dscreto N. 94, de Í945 ; 

KKVOGAXDO O ''DKORUTO X. JW. J>K l:í J)K ."NDVIÍÇO I)K 104.-> 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição nue lhe con- 
fere o art. 12, n.,111, do, decreto-lei'federal n. 1.202, de S de cbri! de 1929, 

D E C K E T A •: 
Art. l.o —• Fica revogado o decreto n. 92, de 13 de março de 31H5. 
Art. '2.° — Êie decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 

■ P. LEITE DE EARROS 
• " Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nrv Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 1'6- 
de niaio de 194 5. ' 

O Diretor., 
ADMAR MATA 


